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RESUMO 
A acessibilidade não se limita a rampas de calçadas para cadeirantes, faixa com relevo para deficientes 
visuais ou banheiros especiais para deficientes físicos. No cotidiano não é pensado que uma rotina 
normal pode ser um desafio ou até mesmo a desistência de muitas pessoas com necessidades espe-
ciais em realizar atividades básicas como caminhar. Ao abordar sobre rotinas acessíveis e inclusivas, 
um dos locais mais frequentados pela população é o supermercado. Ao olhar para as frutas cortadas e 
embaladas julga-se que é muita indisposição das pessoas comprarem frutas descascadas e/ou corta-
das prontas para o consumo, mas não pensam que é uma forma de inclusão e adaptação que alguns 
supermercados aderiram, tornando uma forma de facilitar a compra para pessoas que não tem os mo-
vimentos totais ou parciais dos membros superiores ou até mesmo a falta deles. Ainda não são todos 
supermercados que aderiram algumas soluções, assim como as rampas de acessos, pisos antiderra-
pantes e alimento descascados e prontos para o consumo. Propor mudanças e adaptações não só 
facilita como também inclui as pessoas com necessidades especiais na sociedade, no qual gera nesses 
indivíduos confiança e vontade de realizar suas tarefas rotineiras sem a dependência de terceiros. 
Desse modo, esse estudo tem a finalidade de conscientizar e ampliar as informações sobre como os 
supermercados de Ilha Solteira-SP devem ser adaptados a maioria de portadores de necessidades 
especiais. 
 
PALAVRAS-CHAVE: acessibilidade; supermercados adaptados; necessidades especiais; inclusão. 

 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
As necessidades especiais são 

todo e qualquer tipo de ausência ou de-
ficiência na estrutura ou função psíquica, 
fisiológica ou anatômica, sendo essas, 
deficiência visual, motora, mental, audi-
tiva, paralisia cerebral, nascido assim ou 
por acidentes (SANTOS, 2012). 

A acessibilidade para os portado-
res de necessidades especiais, deveria 

ser garantida pela lei de número 10.098 
de 19 de dezembro do ano de 2000 e re-
forçada pelo decreto de número 5.296 de 
02 de dezembro do ano de 2004.  

Esta lei de número 10.098 de 19 de 
dezembro do ano de 2000 e reforçada 
pelo decreto de número 5.296 estabe-
lece normas gerais e critérios básicos 
para a promoção da acessibilidade das 
pessoas portadoras de deficiência ou 
com mobilidade reduzida, mediante a 
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supressão de barreiras e de obstáculos 
nas vias e espaços públicos, no mobiliá-
rio urbano, na construção e reforma de 
edifícios e nos meios de transporte e de 
comunicação. 

A acessibilidade é a possibilidade e 
condição de alcance para utilização, com 
segurança e autonomia, dos espaços, 
mobiliários e equipamentos urbanos, 
das edificações, dos transportes e dos 
sistemas e meios de comunicação, por 
pessoa portadora de deficiência ou com 
mobilidade. 

A norma ABNT, NBR 9050 (2020) 
trata sobre a acessibilidade nas edifica-
ções, mobiliários, espaços públicos ou 
privados e equipamentos urbanos e es-
tabelece critérios e parâmetros técnicos 
a serem observados quanto ao projeto, 
construção, instalação e adaptação do 
meio urbano e rural às condições da 
acessibilidade. 

Para que banheiros sejam acessí-
veis, o principal é que seja considerado 
que haja espaço para a manobra da ca-
deira de rodas dentro do banheiro, ou 
seja, um espaço livre de raio suficiente 
para que a cadeira possa ser girada em 
360° considera-se, para isso, um diâme-
tro livre de 1,50 m. Ao lado da bacia sa-
nitária, há a necessidade da instalação 
de barras para garantir a transferência 
lateral, perpendicular e diagonal. 

É importante sempre estar atento à 
possibilidade de alcance manual para 
acionamento da válvula sanitária, da tor-
neira, das barras, puxadores e trincos e 
manuseio e uso de todos os acessórios. 
Além disso, é importante garantir al-
cance visual ao espelho. 

Os lavatórios devem garantir altura 
frontal livre na superfície inferior e na su-
perfície superior de no máximo 0,80 me-
tros, para que seja possível encaixar a 
cadeira de rodas. Portanto, deve ser ins-
talado lavatório sem coluna ou com co-
luna suspensa ou lavatório sobre tampo. 

Os pisos dos sanitários ou boxes 
sanitários devem ser antiderrapantes, 
não ter desníveis junto à entrada ou 

soleira; ter grelhas e ralos posicionados 
fora das áreas de manobra e de transfe-
rência. 

A NBR 9050 (2020), ao se referir 
sobre as vagas de estacionamentos de 
estabelecimentos, a norma estabelece 
regras para vagas reservadas para veí-
culos que conduzam ou que sejam con-
duzidos por pessoas idosas ou com de-
ficiência. 

A norma diz que o percurso entre o 
estacionamento de veículos e os aces-
sos deve compor uma rota acessível, 
quando da impraticabilidade de se exe-
cutar rota acessível entre estaciona-
mento e acessos, devem ser previstas, 
em outro local, vagas de estacionamento 
para pessoas com deficiência e para ido-
sos, a uma distância máxima de 50 me-
tros garantindo o menor percurso até o 
acesso principal. 

Essas vagas de estacionamento 
devem contar com um espaço adicional 
de circulação com no mínimo 1,20 metro 
de largura, quando afastadas da faixa de 
travessia de pedestre, esse espaço pode 
ser compartilhado por duas vagas, no 
caso de estacionamento paralelo, per-
pendicular ou obliquo ao meio fio. 

Todo estacionamento deve garantir 
uma faixa de circulação de pedestre que 
garanta um trajeto seguro e com largura 
mínima de 1,20 metros até o local de in-
teresse, a faixa compõe a rota acessível. 

Para proteção contra quedas ao 
logo de rotas acessíveis é necessário 
que tenham em uma ou mais laterais pla-
nos inclinados com inclinação de propor-
ção maior ou igual a 1:2, passou a ser 
previsto para áreas de circulação que te-
nham declives a partir de 18 centímetros, 
com exceção de locais de embarque e 
desembarque de transportes coletivos. 
Em áreas de circulação com implantação 
de margem plana: com pelo menos 60 
centímetros de largura antes do início do 
desnível, com piso diferenciado (tátil e vi-
sual). 

Em áreas de circulação elevadas, 
rampas, terraços sem vedação lateral 
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que estejam delimitadas em um ou am-
bos os lados por superfície que se incline 
para baixo com desnível superior a 60 
centímetros e inclinação igual ou supe-
rior a 1:2, a instalação de proteção com 
características de guarda-corpo. 

Proteção contra queda em áreas 
de circulação com adoção de proteção 
vertical para desníveis entre 18 e 60 cen-
tímetros com inclinação igual ou superior 
a 1:3, adoção de barreira de proteção 
com altura mínima de 15 centímetros e 
topo com contraste visual. 

Na nova redação da NBR 9050 
(2020), para as rotas serem acessíveis 
inclui-se a necessidade de atender, no 
dimensionamento, lembrando que a rota 
acessível pode coincidir com a rota de 
fuga, e deve constituir trajetos acessíveis 
a todo e qualquer espaço da edificação, 
interno e externo, seja de uso público ou 
coletivo, além de áreas comuns no caso 
de edificações residenciais multifamilia-
res, exceto às de uso restrito, como 
áreas técnicas. 

No caso das medidas adequadas 
de guarda-corpo e corrimãos, a altura na 
qual os corrimãos devem ser instalados 
em rampas e escadas devem ser medi-
dos da face superior até o bocel ou quina 
do degrau (no caso de escadas), e não 
mais do ponto central do piso do degrau, 
e no caso de rampas, é medido do pata-
mar devendo acompanhar a inclinação 
da rampa, as alturas devem ser de 70 e 
92 centímetros, bem como o prolonga-
mento de 30 centímetros nas extremida-

des. No caso de degrau isolado, às op-

ções de barra de apoio horizontal e ver-
tical somou-se a opção diagonal, e a al-
tura de 75 cm do piso ao eixo da barra, 
deve ser medido pelo bocel ou quina do 
degrau. 

Para portas, de forma que ao invés 
de demandar um espaço de transposi-
ção com um círculo de 1,50 metros de 
diâmetro somado às dimensões da lar-
gura das portas, passa a ser necessário 
que se garanta o espaço para rotação de 

360° e o espaço para varredura das por-
tas, dependendo da configuração não 
necessariamente o espaço interno re-
sulta da somatória do círculo e das por-
tas, a demanda é de 60 centímetros de 
espaço ao lado da maçaneta de cada 
porta de forma a permitir o alcance, a 
aproximação e circulação de uma pes-
soa em cadeira de rodas. Entretanto, 
ainda há falta de oportunidade de traba-
lho adaptado, meios de transporte públi-
cos acessíveis, locomoção adequada 
em ambientes públicos, entre outras difi-
culdades que impossibilitam esse grupo 
de pessoas a serem independentes, 
consequentemente excluindo-os na so-
ciedade (RIBEIRO et al., 2014; ROSSI et 
al., 2010). 

Em relação aos supermercados a 
acessibilidade e inclusão não deve ser 
focado somente para deficientes físicos, 
bem como os visuais, auditivos, gestan-
tes, idosos, obesos e entre outros (RI-
BEIRO et al., 2014). 

Mais do que um ato de consciência, 
a melhoria da acessibilidade em super-
mercados é uma questão de respeito ao 
consumidor. 

Para melhor compreensão da inclu-
são nos supermercados, são divididos 
em três etapas: entrada do supermer-
cado e estacionamento; ambiente in-
terno; finalização da compra (MAGA-
LHÃES, 2020). 

Na entrada do supermercado, as 
vagas de automóveis devem ter espaço 
adequado para que as portas possam 
ser bem abertas a fim de promover me-
lhor locomoção e estar próximas a en-
trada. Já os acessos para pedestres de-
vem estar em boas condições, sem ter 
objetos que atrapalhem a locomoção, se 
preciso for, rampas de acesso que não 
sejam muito íngremes, na qual exige 
uma força maior além do risco de cair 
(MAGALHÃES, 2020). 

Durante a compra, disponibilizar 
carrinhos automotores para o uso, prate-
leiras com acesso frontal e lateral confor-
tável. Caso houver área de alimentação, 
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as mesas e cadeiras precisam ter a al-
tura e resistência apropriada para que 
possam desfrutar com conforto (MAGA-
LHÃES, 2020). 

Ao finalizar as compras se atentar 
as sinalizações sonoras para deficientes 
visuais, avisando quando caixa está li-
vre, funcionários treinados a interagir de 
forma igual e prontos a ajudar é de ex-
trema necessidade (MAGALHÃES, 
2020). Desse modo, foi realizado obser-
vações nos supermercados locais da ci-
dade de Ilha Solteira/SP, com a finali-
dade de conscientizar e ampliar as infor-
mações sobre como os supermercados 
devem ser adaptados a todos ou grande 
maioria de portadores de necessidades 
especiais.  

 
2 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Ainda que atualmente a tecnologia 

e a modernização sejam fortes e tão pre-
sentes, estudos revelam que aproxima-
damente 45,6 milhões de pessoas pos-
suem algum tipo de necessidade espe-
cial e que 23,9% da população ainda so-
fre com preconceitos, exclusão da socie-
dade e falta de acessibilidade (NASCI-
MENTO, 2017). 

Partindo dessas análises, esse es-
tudo foi voltado para a acessibilidade e a 
inclusão de consumidores com necessi-
dades especiais em supermercados de 
Ilha Solteira/SP. 

As três redes de supermercados de 
Ilha Solteira/SP que foram analisadas fo-
ram as seguintes. 

Supermercado 01 localizado na 
Avenida Brasil Norte os pisos são anti-
derrapantes; um dos acessos é a rampa 
lateral que é adequado tanto inclinação 
quanto espaço de circulação; assim 
como a NBR 9050 (2020) a ABNT deter-
mina como norma de espaço de circula-
ção de no mínimo perímetros de 0,80 por 
1,20 metros e espaços suficientes para 
manobras de cadeiras de rodas. Porém, 
em seu estacionamento não possui va-
gas especiais e nem sinalizações que 

indiquem ser acessíveis; os banheiros, 
tanto masculino quanto feminino, são co-
muns, no qual não são adaptados, prin-
cipalmente, com a barra de apoio para 
auxiliar cadeirantes e até mesmo os ido-
sos; as mesas de consumo no local da 
padaria, não atende ao avanço de 50 
centímetros para que os cadeirantes 
possam consumir no local; a sinalização 
tátil para pessoas com deficiência visual 
também não é existente nas barras de 
apoios das escadas e rampas; a rampa 
que dá acesso a calçada para o super-
mercado possui uma parte muito ín-
greme exigindo mais força dos cadeiran-
tes para chegar na entrada do supermer-
cado. 

Supermercado 02 localizado na 
Avenida Atlântica todas as vagas para 
idosos e cadeirantes são bem sinaliza-
das e são localizadas bem na frente da 
entrada para o supermercado; existe a 
faixa de pedestres para a travessia se-
gura e acessível do estacionamento para 
a entrada principal; sobre os espaços 
ente as gôndolas e todos os espaços in-
ternos de locomoção são bem espaça-
dos o que possibilita a passagem de 
mais de um cadeirante entre as gôndo-
las, como também carrinhos de compras 
e carrinhos para idosos; os banheiros 
não são apenas uma cabine, o que tam-
bém possibilitam mais de uma pessoa 
usar, dentro do banheiro, tanto feminino 
quanto masculino, possuem três cabi-
nes, sendo uma cabine acessível com 
vaso sanitário adequado, porta da lar-
gura adequada, possui barras de auxilio 
e apoio (apesar da NBR 9050 exigir 
acesso individual nestes banheiros). 

Ainda assim, as pias dos banheiros 
são altas, o que dificulta o manuseio de 
cadeirantes, idosos e pessoas com baixa 
estatura; algumas gôndolas são muito al-
tas privando o acesso de todas as pes-
soas; os freezers de açougues e frios de 
atendimento são altos dificultando a co-
municação e a retirada dos produtos pe-
los cadeirantes idosos e pessoas com 
baixa estatura.  
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Supermercados 03 os espaços das 
gôndolas são amplos facilitando a pas-
sagem e a circulação de carrinhos de 
compra, idosos e cadeirantes; os espa-
ços entre os caixas também são bem co-
locados.  

No estacionamento, apesar das va-
gas do estacionamento da avenida se-
rem bem na frente da entrada, não exis-
tem as vagas separadas por sinalização 
para cadeirantes e idosos; ainda sobre 
as vagas, por ser bem na frente da en-
trada, quando o estacionamento está 
cheio fica difícil até mesmo para pedes-
tres passarem entre os carros para che-
gar na entrada, para cadeirantes é mui-
tas vez impossível; nesse mercado 
existe apenas um banheiro unissex e 
não cumpre com as normas de acessibi-
lidade; não possui nem uma sinalização 
tátil para deficientes visuais. 

Supermercados 04 localizada na 
Avenida Quinze de outubro, as gôndolas 
estão bem-dispostas, tendo espaça-
mento adequado; as rampas não são ín-
gremes demais, o que facilita a entrada 
de pedestres, cadeirantes e idosos. En-
tretanto, o estacionamento possui ape-
nas uma vaga mal sinalizada para pes-
soas com necessidades especiais e ido-
sos; os acessos de pedestres e automó-
veis são o mesmo, o que torna a passa-
gem um pouco perigosa; possui apenas 
um banheiro masculino e um feminino 
sendo esses sem acessibilidade; não 
possui sinalização para deficientes visu-
ais, como por exemplo piso tátil.  

Supermercado 05 localizado na 
Avenida Brasil Sul tem o acesso livre, 
sem estacionamento para carros dificul-
tando a passagem; as rampas não são 
íngremes o que facilita para idosos e ca-
deirantes acessar o local sem precisar 
de apoio. 

As gôndolas são mais estreitas o 
que já dificulta a passagem de dois car-
rinhos de compra ao mesmo tempo, difi-
cultando também a passagem de cadei-
rantes; não há vagas sinalizadas para 
idosos nem cadeirantes; há apenas um 

banheiro masculino e um feminino e am-
bos não são banheiros acessíveis; não 
há nenhum tipo de piso tátil e sinalização 
para deficientes visuais e para deficien-
tes auditivos, sendo a única sinalização 
existente placas indicando os nomes das 
áreas das gôndolas.  

Supermercado 06 Avenida Brasil 
Norte possui rampas largas e adequa-
das, o que não bloqueia a passagem 
para cadeirantes, idosos e até mesmo os 
carrinhos de compras; os corredores são 
bem espaçados; as gôndolas bem-dis-
postas; na área de hortifrútis, os balcões 
e prateleiras estão em alturas ideais. 

No estacionamento não existem 
vagas sinalizadas para idosos e cadei-
rantes; em relação aos banheiros, são 
somente dois banheiros, um feminino e 
o outro masculino, sendo os dois fora 
das normas de acessibilidade, sem pri-
vadas adequadas e pias fora da altura 
acessível. 
 
3 CONCLUSÕES 

 
O presente trabalho ao avaliar as 

condições de acessibilidades dos esta-
belecimentos de supermercados da ci-
dade de Ilha Solteira/SP, com base nas 
pesquisas e nas normas da NBR 9050 
(2020), fornecendo aos idosos e pes-
soas portadoras de necessidades espe-
ciais uma sociedade mais justa e consci-
ente. 

A finalidade da acessibilidade é 
proporcionar a todos um ganho de auto-
nomia e mobilidade, principalmente 
àquelas pessoas que tem sua mobili-
dade reduzida ou dificuldade de comuni-
cação, para que possam usufruir dos es-
paços e das relações com mais segu-
rança, confiança e comodidade. 

A acessibilidades nas redes de su-
permercados é benéfico não só para 
eles, mas também para toda sociedade, 
pois além de promover a inclusão, tam-
bém proporciona o contato direto entre 
PNE (Portadores de Necessidades Es-
peciais) e pessoas não portadoras de 
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necessidades especiais, através do con-
vívio favorecendo a diminuição da discri-
minação em relação que cada pessoa 
tem. 

Como o objetivo do presente traba-
lho é conscientizar e ampliar as informa-
ções sobre como os supermercados de-
vem ser adaptados a todos ou grande 
maioria de portadores de necessidades 
especiais, por meio de pesquisas nas 
normas de acessibilidades e por visitas 
aos supermercados locais da cidade de 
Ilha Solteira/SP. 

Em Ilha Solteira/SP as redes de su-
permercados, por ser uma cidade pe-
quena de 26.788 mil habitantes (de 
acordo com o IBGE atualizado em 2020), 
não fogem tanto das normas de acessi-
bilidades, porém existe possibilidade de 
melhorias. 

Ainda são poucas as pessoas com 
deficiência que tem acesso aos super-
mercados, por isso é de fundamental im-
portância ultrapassar a fronteira da teoria 
e favorecer condições para que essa re-
alidade posso ser mudada tornando 
mundo um pouco melhor e menos desi-
gual. 
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